
Introdução
Os revestimentos de argamassa integram o sistema de vedação de 
uma obra, e devem apresentar requisitos mínimos que permitam o 
mesmo de cumprir suas funções, sem apresentar falhas ou 
manifestações patológicas provenientes de erros de execução ou 
falhas de projeto. Precisam ser preparadas com atenção, respeitando 
o traço adequado, com um alto grau de profissionalismo, visando a 
obtenção da correta trabalhabilidade, boa aderência inicial e 
satisfatória resistência mecânica após os 28 dias de cura.

Objetivo
Analisar a influência das condições de vento e cura 

úmida em revestimentos de argamassa. 

 Método
Foram executados três painéis teste idênticos, com execução e materiais semelhantes, com o intuito de simular a ação de 

cada variável de forma isolada. Painel A submetido a cura úmida, sendo molhado três vezes ao dia durante 28 dias. Painel B 

sem alterações artificiais, e painel C submetido ao vento ininterruptamente durante o período estudado. Após 28 dias, foi 

realizado o ensaio de arrancamento com base na NBR 13528 (ABNT, 2019).

Considerações Finais
Levando em consideração os resultados obtidos, a cura 
úmida de fato apresenta um valor significativo de 
resistência de aderência a tração em relação a cura ao 
vento. Na prática, em períodos de estiagens, a umidade 
do ar acaba atingindo valores muito baixos, o que 
acarreta em uma piora na qualidade e na resistência da 
argamassa de revestimento.
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Resultados
Os resultados de resistência ao arrancamento nos painéis foram os seguintes: painel A 0,351 MPa, painel B 0,336 Mpa e 

painel C 0,268 Mpa. Verificou-se pelos resultados obtidos que o painel A ao qual foi submetido a cura úmida possuiu 

resistência de aderência a tração maior que os demais, mais precisamente em 4,27% em relação ao painel B (painel 

referência) e 23,64% em relação ao painel C (painel submetido ao vento).


